
A segunda quinzena de março no Centro-Sul do Brasil

deve ser indicada por uma intensa alta no montante de cana

processada junto a semelhante aumento na produção do

açúcar, diante da antecipação da safra 2017/18 marcada

por um clima favorável na maioria dos dias nas regiões

produtoras.

Na segunda quinzena de março ocorreu uma queda de

64,52% na moagem de cana na região em termos anuais

que, oscilou ao redor de 5 milhões toneladas contra o

montante de pouco mais de 14,09 milhões de toneladas

registradas no mesmo momento da safra anterior. Na

margem deve haver uma alta, na faixa de 53,20% frente o

volume de 3,26 milhões de toneladas processadas na

primeira metade de março.

Estes dados deverão elevar o montante total

de cana moída para a faixa de 604,15 milhões

de toneladas, um valor 2,19% inferior as 617,70

milhões de toneladas acumuladas até o mesmo

momento da safra anterior e 0,83% superior as

599,15 milhões de toneladas acumuladas até a

quinzena imediatamente anterior.

MOAGEM PODE CHEGAR A 5 MILHÕES TONELADAS
NA SEGUNDA METADE DE MARÇO
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Quanto a produção de açúcar, a expectativa é que sejam

fabricadas 100 mil toneladas da commodity, com uma queda

anual de 78,48%  frente as 464,65 mil toneladas do mesmo

momento da safra anterior. Na margem deve haver uma

alta de 37,72% frente ao volume de 72,61 mil toneladas da

primeira metade de março.

Estes dados deverão elevar o montante total de açúcar

fabricado para a faixa de 35,46 milhões de toneladas, um

valor 13,59% superior as 31,22 milhões de toneladas

acumuladas até o mesmo momento da safra anterior e

0,28% superior as 35,36 milhões de toneladas acumuladas

até a quinzena imediatamente anterior. O mix de produção

deve se continuar acentuadamente voltado ao etanol, com
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cerca de 30% da cana colhida destinada a fabricação do

açúcar.

Moagem de cana volta a

3 milhões de toneladas na

primeira quinzena de março

O final da quarta semana de março foi marcado pela

atualização dos dados de moagem referentes a primeira

metade do mesmo mês na região Centro-Sul do

Brasil. Como alertado nos nossos demais serviços

de consultoria desde fevereiro, a safra de cana

2017/18 no Centro-Sul teve seu processo de

colheita antecipado em 30 dias antes do começo

oficial do calendário, o que fez com que um grande

volume de cana da safra nova fosse contabilizado

agora, nestas duas ultimas quinzenas da safra

2016/17.

É muito importante estar atendo a este ponto

porque, estatisticamente, em termos anuais, ainda existe

uma queda expressiva, comparando com os números da

safra anterior, que foi bem elevada.

Porém, na margem, é claramente observado o

crescimento da oferta em um momento em que deveria ser

visto a manutenção de volumes pequenos de colheita de

cana e produção de derivados.

De acordo com os dados divulgados pela Única, em

termos anuais, houve uma forte queda na oferta de

cana [-76,84%], na de açúcar [-48,33%] e na de etanol

hidratado [-47,34%] assim como na produtividade da

cana-de-açúcar [-37,01%] embora a qualidade desta

cana tenha crescido 2,31%no período.

Na primeira quinzena de fevereiro foi registrado

um volume de moagem de 3,26 milhões de
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toneladas de cana. Isto representou uma queda

de 76,84% em comparação com a moagem de

14,09 milhões toneladas de cana do mesmo

momento da safra anterior. Na margem houve um

crescimento de 181,42% frente ao volume de 1,15

milhões de toneladas da quinzena imediatamente

anterior.

No acumulado da safra a oferta de cana oscila

em 599,15 milhões de toneladas. Este volume é

3,00% inferior as 517,70 milhões de toneladas

acumuladas até o mesmo momento da safra passada e

0,55% superior ao acumulado frente a quinzena

imediatamente anterior.

Olhando para a oferta de açúcar, observamos a

produção de 72,61 mil toneladas da commodity o que

indica uma baixa de 48,33% frente o volume de

140,52 mil toneladas produzidas no mesmo momento

da safra anterior. Na margem a alta foi de 278,65%

frente a produção de 19,17 mil toneladas da quinzena

imediatamente anterior.

No acumulado da safra a oferta de açúcar chega

a 35,36 milhões de toneladas, com um crescimento

de 14,98% no ano, frente ao montante de 30,75

milhões de toneladas, e +0,21% na margem, frente ao

volume de 35,29 milhões de toneladas da quinzena

imediatamente anterior.
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